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f ;RFAS I~C ALTA I iFF.ST!\Ç:-ODE TIRIRJCA (CJtCIlJ.:, ':{tLJJ1dUlJ).
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Sete La goa s, t·:G. h[;~2~Ar\~./ C:~?SO EP ;.111 G- S2 te ~:;)2 s , I~G.

A expansão da heveicultura em regloes de estação seca
definida (escape), apresentando desenvolvimento vegetal satisfat6
rio e livre de surtos epifit6ticos, leva ã for~ação de viveiros
com irrigação. 'o Estado de ~1inas Gerais, iniimeres ~/IC;S, ~,e apr.!:.
sen tar-sm boa fertilidade, topografia plana, proxillid,'j:e de fonte
de ~gua para irrinaçâo, ~em como outras condições favor~\~is ao ma
r.e.iodos vi ve iros a ra fOi mação de mudas, são infes tadas por ci p~
rãceas. Os trabalhos experimentais de controle qurmico de plantas
invasoras, em viveiros de serir gueira, são ainda em nGmero reduzi
do, sobretudo em ãreas com alta inf cs t açâo de CIj)Je./tUJu, no tundu»,
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ções de flIonejo para a pl'údUÇ60 de rT'Jdas ::~o, pelos mo t ivos ac irna
e.xpostos, considerados relevantes, O objetivo d("~::'e t reba l l.o f oi o
de õvalior o compor-t er-ent.o de dois he rb ic ida s , p'icados iso la da
mente e r rn dosagens difpr'f::ntes, no controle das p~:lntas dan inhas e
fitotoxicidade ã cultura, O expcr imcn to foi ius ta le do ern maio de
1986, em urna área de 240 m2 na Fazenda Expe r in.cnta l Sarlta Rita, da
FPí~r~IG, em Prudente de f!;orais, r~G, O delineamento cxpcr imcn ta l ado
ta do foi o de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e qua t ro re
petições. A anãlise granulom~trica do solo revelou os seguintes re
sultados: 12% de areia gr'ossa, 8% de areia fina, 36% de silte e
44% de argila, com classificação textural argiloso. A anãlise qui
mica revelou pH 6,5 e um teor de mat~ria org~nica de 4,02%. O her
bicida EPTe foi aplicado e incorporado cinco dias antes do plantio,
utilizando-se de um pulverizador costal manual com consumo de 380l/
ha de calda e pressão de 2,2 kg/cm2, equipado com bico 8004. O her
bicida AC 252.925 (sal de isopr'opi1amina do ~cido nitocfnico 2-4
(4-isopropil-4-metil-5-oxo-2-imidazolina-2-ilo) foi aplicado cinco
dias antes do plantio, CO!ll um pul ver iz ador costal ã pressão cons
t~nte (C02) de 2,8 kg;~m2 e co ,5U~0 de 360 l/ha de calda, equipado
com bico 3004. Durante o ptrlodo Ge aplicação (ras 13:15 às 14:00
horas), as condições c l imâ t ice s p- rmaneceram est~',~is, sem inver
são, apresentando ventos fracos e sol forte. A t~,peratura mãxima
foi de 330e e a mf nima de 320e. ~o rn.ment.o da ap 1icação dos herb ici
das o solo apresentava-se seco e a temperatura (a 5 cm de profundi
dade do solo) era de 220e. As avaliações de controle de plantas da'
ninhas f orem rea l iz ada s através da porcentagem de cc nt ro le em rela
çao a teste~unha sem capina e os efeitos fitotóxi(os dos herbicidas
sobre a cultura, através da escala EWRC. Foram avaliados ainda:
"stand" aos 30, 60, 90,' 120 e 150 dias após a ap lice çào dos herbi
c ida s (co:n nii.ner-o de plantas vivas e o rur,el-o d plantas com folha
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.' ., - s .ós a ap 1i caçáo dos herb i

c idas , es condi çóes em que foi rea : r),jü o tr eua lno , ° herbicida
AC 252.925 foi altamente eficiente no c~ntrole da tiririca,nas duas
dosagens empregadas. Até 104 dias após a aplicação, as parcelas tr~
tadas com a dosagem de 4 l/ha de AC 252.925 apresentaram 90% de
controle de plantas daninhas. As parcelas tratadas com a dosagem
de 2 l/ha apresentaram 95% de controle de plantas daninhas até 70
dias após a aplicação. Quanto ã fitotoxicidade o AC 252.925 foi al
tamente fitotóxico para a seringueira, na dosagem de 4 l/ha. Aos 60
dias após a aplicação, o nTvel de danos permaneceu acima do aceitâ
vel, pois, as mudas apresentaram meristema vivo, mas não havia fo
nolos. Estes começaram a se desenvolver aos 90 dias após a aplic~
ção, quando houve uma diminuição do efeito residual do produto, in
dicando uma redução no processo fitotõxico. O ~C 252.925, na dosa
gem de 2 l/ha, apresentou baixa fitotoxicidade ã cultura no seu es
tãdio final de desenvolvimento, oferecendo perspectivas de utiliza
ção em viveiros de mudas de seringueira.


